
Realizar-se-á, dia 15, a tradicional festa de Santo Antônio 
Será aumentado o preço do le ite crú ?

�etira ra m do Depósito,  à noite, ma is  d e u mc1 d�ze na d� vacas d� l�ite 
--- ---------------------------------------------------
L U I Z D E A Z E R E D O escreveu : 

Comen tár i o s
Quslquer pessott, a pnr do que 

11cootece diàriamente em N o  v u 
lguassO, assegura que é chegad11 
a vez do indefecllvd cabo e leito­
ral, que se emper!iga e aventura 
um ;>equeno discurso enfático 
pi.Ira dizer mais ou m enos o he 
guiote : "Até aqui só trabalbei 
para os outros, servindo-lbe,; de 

escada para que subissem e chegassem às p ,si 
çõee de relêvo na polltica e administração do 
pais. Agora é tempo de cuidar de mim. Quero ser 
vereador e, nesse sentido, Já informei ao diretó ­
rio de meu partido. Se vacilarem um pouco, rom 
po com meus compromissos partidários e levo 
dali todos os eleitores que fiz. E olhem que não 
do poucos. Pesam um bocado na balança .. .  " 

O cabo eleitoral não é o único gue tem a 
pretensão de entrar numa chapa de 'Vereadores, 
considerando isso Justo prêmio aos seus esforços 
Junto aos eleitores vacilantes. Simples correligiv­
n6rios, sem expressiio alguma, querem também 
uma oportunidRde para aparecer no cenário polf­
tlco e batem com o pé teimot;ameote. Hão-de ser 
vereadores nem que seja a muque ... 

Ficam as comissões executivas em situação 
embaraçosa ante a enxurrada desses ;>retendentes 
obscuros, atropelando-lhes as tarefas e diõcultan 
do-lhes uma escolha criteriosa de nomes que, por 
10a conduta na sociedade, por seu valor moral e 
intelectual, pudessem honrar, na Câmara 111uoici­
pel, o partido a que pertencessem e ser valorosos 
deteosores da parcela do povo que lhes depósi 
taese confiança. 

Se, diante da pres&ão exercida pelos que, 
como certas crianças malcriadas, sapateiam, cho­
ramingam e insistem e m  querer balas, doce ou cbupettt, os  dirigentes dos partidos- amolecem, nãoraro fazendo-lhes a vontade em detrimento da coletividi.de, tudo então se perde no abismo dii igoorâocia e da  inutilidade. 

As chapas de vereadores se organizam. Da­
qui a pouco poderemos ver QUE'm venceu a par­
tida : se foram os chefes ou os cheõ::dos, que l hes 
impuseram certae condições em troca de sua t'i . 
delida�e. � também quem perdeu. Oxalá não seja 
o Muo1ctp10 de Nova Iguassú, quti vai entrar DO
regime legal e precisa evoluir politicamente.

A.s pessoas filiadas a esta ou àquela facçãopolttica, que ainda não coordenarem tôdas 1-1s1uas fôrças para a próxima batalha eleitoral, pro vàvel�e_ote 120 dias a:ilís ter sido promulgada aConshtmção dêste Estado, cstao-se movimentandopor conta própria no circulo de relações de cadauma, cabalando de fato para s e u s  candidatos.Correm à frente dos órgãos competentes e to.mam o pulso ao eleitorado, na rua, nos cafés e llllbares, .º?ª locai� de trabalho e até nas reuDiões soc1a1s. 
Uns adiantam que a parada v::i ser dura,outros que nem _terá l!rRça a vitória do caodid11todo povo a prefeito. Maij êi;se candidato só v11mr,�eonbecer, realmente, depois das e leições de s" lembro ou outubro. 
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ANO XXXI 

zem desde já um & pêlo 
veemente o�o só  tt q ,;  
partidos, m a s  também 
aos caodidatoA em ge 
ral, no sentiuo de pou 
parem as paredes daó 
moradias e d a s  cnsa, 
comerc1a1s, c:imeç11odo 
assim, se é que desejam 
fazer alguma coisa Do 
futuro, a defender a ci  
dade contra a sujeira e 
o mau aspecto que lhe 
d ã o  os im pre��os de
propaganda e l e  i t o r a i
grudados a t ô d a  s as
paredes, indistiotameo­
t�.

Na mesma ocasião em 
que reclamt\vamos da 
qui contra o abuso do 
gado de curral, que an­
da  sõlto por 111,  invadiu 
do sltios e chácaras para 
destruir tudo, causando 
desse modo muitos pre­
juízos, es!)ecia lmente aos 
citricultores, f o r a m à 
noite ao Depósito Muni 
cipal e de lá retiraram 
mais de uma dezena de 
vacas, que tinham sid<> 
apreendidas vagando pe 
las estradas. Na contin­
gência de terem de pa 
g a r, de feito, a multa 
referente á apreensão 
das vacas, tal a decisão 
inabalável do chefe do 
executivo muofoipal. re 
correram ao expedieotP­
coodenável de rehaver 
liS re R e s de qualq\ler 
maneira, certos, talvez, 
de  que a P0llcia c ruza· 
ria os braços e não to 
maria couheeirueoto 1o 

(Conclue na za pâgina) 

Enflorando os cami• 

nhos da vida, . .  

JOÃO GUl�IARÃES 
Como é grande esta saudade J 

Tão grande que se parece com 
o ciume . . .

Vão minhas ilusões em busca
de outros •onhos : meus olhos 
devaneiam nos teus olhos .• . 

Fundador : S JL\ INO DE AZEREDO Diretor-Stcrelârio : LUIZ DE AZEREDO 
NOVA IGUASSÚ (Estado do Rio), DOMINGO 8 DE JUNHO DE 1 947 N. 1 .577
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U m  coração 

t e r n u r a . . .

em
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;� 

Os verso� de 
Luiz Otávio, li­
diruo ornamen­
to de nossa mo­
cidade, - já o 
d i s s e m o s, -
apresentam ri­
queza, va r i e­
dade e !lucnte 
concepção de 

imagens, constituindo joia de 
inestimavel V!llor. 

A literatura brasileira já 
inscreveu o nome de Luiz 
Otávio nas suas paginas des­
de a sua vitoriosa estréia com 
"Saudade ... Muita saudade!. . . ", 
como um dos seus autenticos 
valores. 

O culto da Saudade exerce 
sobre o seu temperamento 
um fascinio irreslstivel. 

Olerta-nos um novo livro. 
edição dos Irmãos Pongettl -
"Um Coração em Ternura ... ", 
com expressiva dedicatória. 

A critica, - lemos algures, 
- com o ser uma necessida­
de, poderá inlluir poderosa­
mente na orientação dos sen­
timentos, aspirações e ideais;
mas, para que essa ação seja
beoemerita, é mister que se
exerça num certo sentido,
e com método, reflexão, sa­
bedoria, conciencia e sereni­
dade.

"A critica é mais ciência 
do diabo que a divindade", -
d i z i a  o saudoso polígrafo 
João Ribeiro. 

Lemos a obra, conquanto 
alheios aos intrincados se­
greclos do Parnaso, com pro­
Iundo interesse, entusiasmo 
e emoção. 

Luiz Otávio, com seus ver­
sos maviosos, conquista admi­
radores novos e coqsolida 
velhas admirações. 

Transcrevamos o soneto 
"Coragem" : 

Figuremos : tu portes ,mm avido, 
q_ue vençe u espaço azul com galflunlia. 
O Tempo é bom; e assim teu coraçlfo 
serename11te pulsa ele alegria ... 

Porém, horas depois, tu vês então 
que grande Tempestade se anuncio I 
Troveja.,. venta ... 1 wJo é escurid/Jo ! 
Gela te,, corpo ... Sentes a a/m,. /riu. _ 

... Porém " Avião ntln leme ... E sobe, e lula, .. 
E assim subindo venc� o Temporal, 
que ruge inda aos seus pés em viJ disputa ! 

Venceu porque subiu ... e enfrentou bem 
uma peleja intenso e desigual ! 
- Assim na vidll deves ser também ...

Luiz Otavlo, -na sua radian-
, 

Apreciamos intensa1I1ente as 
te mocidade, faz parte da ca s u a s  qm\drinhas. Vejamos 
ravana dos nossos sonhadores. ··Solidão" : 

Ai tantlJ esforçn e amargura ! 
Ai tonto lrabulho em vllo ! 
Se,npre a mesma Desventura ! 
Sempre a mesma so/úl/Jo ! 

E agora a "Tortura" do nosso poeta : 
J::.1 bnn cruel esta tJJr, 
que me acabrunha, espezinhu, 
- saber que , meu '"" amor,
ma.s que nu,,ca se, .1s nunltú .. 

C o r t e s  e 

R e c o r t e s
O fisi;o h6ngno, E•têvão 

Bribil, pretendeu haver de•co. 
berto o raio da invi,ibi11dade. 
Em uma demonstração públú:1, 
colocou um 1 estátua de már. 
more sob a açilo dos raios. à 
estátua foi esmaecendo grada. 
tivamente até desaparecer por 
completo. Coo, idados os assis, 
tentes a apalpar ,, objeto •ea• 
tiram a sua presença, embora 

não o vissem. Tôda vei. que 1 
mão dos presentes entrava no 
raio de ação da máquina, des. 
�pareda igualmente. 

O unico pai• mahometaao 
que ainda proíbe a entrada da 
peôsoas de outra religião é o 
Afganistão. 

As serpente. Pythons, as,im 
como certas e,pécies de vibo. 
ras, mudam a lente exterior 
dos olhos, quando chega a oca• 
�ião de mudar a pele do corpo, 
o que acontece tres vêzes em
tõda a sua existência.

Um casal de passarinho, 
produz, durante a sua existêa• 
eia, cêrco de 60 ovos. Em me• 
dia, sómente dois dts,es ovo, 
vem à maturi�ade. 

O maior barril do mundo foi 
construido recentemente n o •  
Estados Unidos, capaz de con­
ter três milhões e duzentos 
mil litros de cerveja. 

Dr. Eduardo Silva 

Junior 
ClRURGíÃU-OENTISTA 
Tem a satisfaçilo de comu• 

oicar a �eus amigoi, e clien. 
tes a in�t:ila1rão de HU ... oo• 
5,u! torio â Kua Bi=rnatd1nu 
h\elo, 1 763, o<sla <idadr. 
Telefone, 284. 

Tranacrevamos, dentre uma sério que empreata 
Go,taste muito do meu poe• esple!!dentc colorido, a qu11dru ··Resignação'" : 

S Ó VIENTE • lut• contra
um O an, lhb, ci,mo nos d•· 

rá � vcrdJ.dcir1 dcmocr:aCil. 
A cduc•çâo gcncr, l1z,d• do 
povo é a guanti• do nosso 
futuro e do nc,s<o progrc,so. 

ma. 
Vaidosa ! . . . 
Minha poesia é o esp�lho da 

tua imagem .. .  

Fala,. 
E no meu coração há resso­

nâncias de mú�ica� fe'!.tiva" 1 

v, morrer tanta Uu.,au l 
Tanto::; Ct1$ ltJus perdi ., 
- Ndu fCJz mnl, pois /01/w tudo
,Jo pouco que i:em <k t, !. . .

Registamos. com as noseae I Ternura ... "
1 .................. .....- �  Aoa espectadores dêsse corre-corre tora docomum nos setorei; polfticlJs, visando Rproximuçliea, COt111oltas, acõrdos e defesas do preslfgi,que muitos peos&m ter uo seio dus massas , u8su,ta o DCimero elevudo dos candidatos à vereafio. Calcula-111 que as ru·Js principais desta c· Sabes ? 

datle: aerão muito curtas e insuficientes paru 0� Foi a felicidade que inventou 

efusivas coogr11tulações "º E teremos, em breve, bells­
querldo amigo Luiz Oti'lvio. , shnas estrofes _do m e s m o
a martLvilho•a coleçllo d,· , oeta. ··O weu Sonho Eno�u­
vereoe de .. Um Coração e111 J t11dor ... " 

Ei.> ! ÇÃO DE 1 1 0,I E . 

6 p A G l :-i t\ S  
Preço : Cr$ 0,50 

1eatar todos oa paooei com os nome�, em h, trt1, 0 amor · ·  
·-----= ARTHRITISMO•GOTA•RHEUMATISMO Item grandes, doa QUP esperam sentar s", aio,,� BBL() HeRIZ�NTE. SANATÓRIO STA. TERESINHA

!I 
•te 11no, numa poltrona da Cê.mar1t Muaicip1iJ , 1 

etMí1':t � ,-� 
Utlr 01 008801 problemas. E mais 8bSU�lado, 

1 

Par• doentos do aparelho respiratório. - Diretor : Dr. Luiz IDOltra10 e&t1e8 espectadores QUl:IOdO íH'DSam do Az.redo Cootiobo. - AliU1<11Loiilu �oa o cu,Jadu. - Pneu S/2 J�I &\' ij,j,�j,;C• lllilh1trea de pro1pecto& que estarãv col • dus wotorax - Raios ultr..-violeta -- RAIOS X. _ --·-·-•- _,_ 11 tora, eofelando no11a querida cidad,· . E 1� j . ____ A_•_•_•
i
_d•_c_-._ .. _•_d_•1

_0_0 !!38. - �·000 : 2 - 15: �. �SCO GIFFONI & c1: ·RUA T.DE_!IIAQ'º, 17 - AJ,; 
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Inaugurado ontem, no 1 er "ado Municipal, um pôsto de subsis­

. tência do SAPS 'seleções do Re*1

rv.wlf.�-, 
, ��1 ____ 1 

-,,,..,,,,..��"'h.t Digest 
Ontem p:b m :rnha, 1,0 f>erc-�rino, jorn. l 1na D. An  

Mercado Municipal, ,naugu- toni� PeJro de  Sfo  P,y<> r 
rcu - <.: 1u\pic1o•amentc um o prefeito Humberto B­
ooHo de -.ub,i,ccncu rlo rutti, d:anJo por lnlu�ur.r.Jo 
S'.' r v iç ) <lc Al 1 mcnoç�o d.:. o poHo de �ub,i�tcr1ci1 .  
Pr<voJenc12 Socia l  (SAP5), E s ,  a j(rrnJe in,cutiv,, 
rc.1.l 1z1ç5:J Ucver,, ?.ilio">l que vcn, f�vor,c,:r Lr::u­
par:a a pnpubção igu11;,u1na, mtntc o povo, que hoje rm 
que poder� adquirir a l i, a dia compr> tudo pel a hora 
orcço� muito m1i, b1ixo, Ja rnr.rte, dcvur o� ao ma­
do que <m qu,Jquer outr. j o r Hu'llberco Perrgnno, 
P��tr , . tcdo, O\ gcnero,; dr homlm pratice, Jl!lamico e 
prin, · 1rl nc:cc\siJar:J ... , re2.l 1z:i<lur; :LO prefciro Hum 

Encerramento do rrês de Maria 
Domlogo ullimo, rnct'rt/'1! s� n,:sla cidad,·, br i l h.\ntemen 

lt, o més d\! Matia, tendo sufo mui lo concorr id,.., 111t1,;,s as e!·
r,mcrnias rtlig1osas, prfn.:ipJlmr!,t • a procls(.ão que pucC' rré!u 
a.; rJas ctn1rals e ,  belis3t·11a c,, ,oação de N Sznhur.'.1. 

F e s t a  d e  8 a D t O rn t o n i o  
Será realizada domingo pr·J)c lmo a tradlcic,nal ksta d� 

Santo Antonio, glorioso padrodro do Municlpi:) de Nova lguassú 
Como j� dlssemos, a Com ss:lo de fos1eiros ,em fo1to to­

dos os esforços para que a fest� deste an'J assinale um ... conte­
cJmento excepcional em nossa c'.dade. 

As solenidades, segundo o programa organizado, começa­
rão no dia 13. na Igreja de Jacurlnga, onde haverá missa ás 7 
horas e distribuição de pães. 

Na vesper" da festa. na igreja local, reallzar.:st>-á missa 
6s 7 horas, havendo lambem d·strlbulção de pães. E das 18 ás 
23 horas, leilão de prendas, foi::ps e musica. 

A pi:te pr nclpal do programa publicaremos domingo, 
quand.:i •• reat.zará a grande festa de Santo Antonio. 

Formatura 
1 • . . Pertence à ul t ima turma
, -�que se bachardou pel• Fa-
L. culdadc de Dirtito de Nite·

r6i• o nosso di,tinto •migo
cap. Tarso Coimbr>, 6lho
do sr. Abdcn•go Coimbra
e_ de  d.  Tecla Coimbra.

O novo advogado c,co
lhcu a Faculd,de fluminense 
P o r  um motivo c<pccial
pois desejou, assim proce:
dendo, pre,ur uma homena­
gem a seu pai, que i filho
desta terra, vi�to qoe na<ccu
cm Patl do Alferes, no Mu­
nic,pio de Vassouras. 

Valia•• oonlrl­
buip•o para a 
futura ••ter-

nidade 

A �ssoc iação de Cuid.de 
Hosp1t�I de lgumú, por in·
terntedio de sua administra­
dora, d. M>r ia  de Sousa
Auujo, e de seu mordomo 
no mês de m•io, sr. Tomn
Jo,qu,m da  Fons:c, ,  acaba
de reccb:r a impc,rt,ncia de 
cr $ t6.090,10 do sr. Ru, lhr bcsa Martin, de Az•redoe de d.  Carrr.en de Rczcnde �abr_al, tesoureiros da festa 
�º"°!na,  que ,e realizou a 6 e '�º�'? do ano passado, por ID1C11tiva do Comit�D
N

emocratico Progressista de ova lguas ' b . 
d 

IU, em ene6cioe �o,, ª futura Mat«nida de, Já em construção prnxi­mo 20 Hospital, 

�� 

Farmacias de plantão 

Significativa soleni­
dade no clube 

alvi-rnbro 
Conforme se anunciara, na 

sede do clube Filhos de lgua1• 
1ú, à tarde de domingo ultimo, 
foi realizada significativa sole­
nidada, quando •• procedeu à 
011inotura do escritura do ta,. 
"ª"º em que se constrói o ••­
tãdio alvi""ubro. 

A •11• ato solene, a que as• 
sistiu crescido nu�aro da 1ocio1 
• demais pessoas gradas, ••· 
9uiu-1a animado baile, comamo• 
,ativo do anivonorio d• funda­
ção do querido clube igua1-
1uono, 

Cine Verde 
HOJE - Jornais Nacto, ai e 

da Fox; um desenho; e Danny 
Kaye, V1rg,oia Mayo, V e r  a 
Ellen e Donatn Woods nu fil­
me : "Um rapaz do outru mun­
do"; Janet Martin, All,n Lane 
e WIil iam Henry, no dri::1na : 
1 •Tal11a, a deusa �as selvas" 

A MANHÃ E TERÇA-FclRA 
- Jornais Nacional e l 'ara
mount; Lana Turner, La taioé 
Oay e Susan Peters no dra­
ma : "Eram tres mulhere�"·  e 
Gloria Jean, John Qualen e 

0

8111 
Ooodwln no filme : "D�sp�itar revel�dor". 

QUAR rA E QUINTA-FEIRA - ]orno! Nacional; Pred Mac Murray, Joan Lesl!e e J u n e  Harver no fi lme : "fanrasta de amor"; A l"I na May Wong Harold Huber • Ma• Cla,k no ��:.�ª : ' 'China lnconqull)ta .. 

SEXTA, SAB!\OO E DOMIN­GO -Jorn.,, Nacional e da Fox· um dés�nho; � k.;y ,\it l ldnd � Pauteue Goddard o J drama · "Pior do Iode,,. 

Q u a d r l n h a  
A 1t.,1Úa t' tn1lmt11l1• IJou 
J ,  a qurm t, m f f1od, rfo , .  
/'t'lJZ \ (I  ,ntu, ,1 à /'()3UU 

Que , am ui, t ,r;br um ,r 
I I M  A 

DAT.-\S IN'l'füAS 
Fizeram anos neste mês : 
- 2, ata. Miriam Sales Tei­

xeira; 
- :l, jornalista José Alves 

de Paula (Juca); 
- 2, m e n i n a  Marigot (lº 

a niversário). r i  l h a  do sr. 
WUliam Elias Mitre e de d. 
Neide Alves Mitre; 

- 2, d. Eoedioa de Sousa, 
esposa do sr. ,Jurnndir Co,ta 
Sousa: 

- :l, sr. Marcelino dos San­
tos Fagundes, luncionario da 
Central do Brasil; 

- 3, jovem Neil Gomes La­
vlnas; 

- J, sr. Enesclar Tinoco de 
Carvalho; 

- J, sta. llca Louzada Fi­
�ueira, frlha da exma. sra. d. 
Perpedina Louzada Figueira, 
residente em Pati do Alferes; 

- 4, sta. L6ia Abati: 
- J, sr. �Jario Soares Pe-

reira: 
- 5, sta. Cidéa de Meto: 
-· 5. dr. Farid Izaias: 
- 5, sta. 11aria Ondioa Chi-

ta Micael, residente em Ave 
lar; 

- i, sr. Heitor Perdra da 
Silva; 

- 7, menino Wilson Gomes 
Santiago. 

Fazem anos tioje : 
- sta. Zita Guimarães; 
- prol.' J u p i r a  Valadão 

Palmeira, filha do sr. Dioge­
nes Palmeira e de d. !racema 
Palmeira; 

- sr. Sebastião Henrique
Duccioi, um dos proprietarios 
da Oficina Mecanicr. lguassti, 

O menino Roberto. que no 
dl& 3 completou trê� anos, 
enchendo de alegrias o lar de 
seus queridos pais. sr. Alipló 
Mascarenhas e d. Arlstotellna 
Ribeiro Mascarenhas. 

NASCIMENTO 
No dia 4 deste, nasceu o 

menino Ronaldo, !ilho do sr. 
Enecéas Borges Estrela e de  
d .  DJanlra de Sousa Estrela. 

NOIVADOF,rm,ci, Ccntr,J - Ru d� Marechal Floriano, 219;_ l �lefone, 16. 
A :J do fluente, contratou

tlele on Trigueiro c-.amento com a sta. \faria 
D . Myrlun Fuçanha Gaspa1·, IHba 

Farmacia Flumincnse-R 
esp•cbante Municipal 

I
do sr Clov:s de_ Uhn-ira Gas-

de Bernardino Melo, 2085·. 
Av. Nilo Poçanha 23 (Edlfl lo I P,ar e de d, H1lna Façantia 

T I Nico)-4> ' • Ua.pur, o J overu Humberto 
e efonc, 20, ando,, sola 7-Tol. 277 '>uma, trlho do sr. Luiz Soma 

Ao atu e tiveram prc:çcn bec to B�rutti, que recebeu 
t�ç numerou\ pc,�oa· t c<.,n com j"Jbí lo a id�ia e t uJo 
v1dado,, autoridade", mcm f('z pul con�ntiza l a  em 
bros da ComiS1ão de Pre bcnetic,o d ·  no,,, populaça�; 
ços, funcionarias mu �icip, i�, e ao dr. Frlncii;c, M:a nod 
donas de  c>sa, fot6gr,fos , Brandão, bat,lhidor inf.ti­
jornal ist.1s, ulicr,tando-�c , g.ivd cm prol d(' todaç a"i 
J 1:- Hum�: � to B�r utci, prc· �• u�as nobre,, que foi como 
feno muo1c 1pal;  m;i jc ·r Hu·n que um tr.iço de uruio en· 
bcrto Peregrino, diretor J.., tre • iJéi, fel iz e a realtzaçãc­
SAPS, e . !l,U:a cxrn�. c�po,.2., ;n2gni6ci.

E!t,i. circulando o numero ... , . q _ _ ''Sel"ÇÕ��,, rdcreote ao lllt de ,na,o de 1947 Olsrnt,,, .. 
no Bra<1i1I, pdo sr Fe,na Ch;nJgl•a , com escnthr10 à A 
Pre�tdente Vargas, 502, 19,, 
dar, no ;<10, · ·.seteçõl!s.'' e 
titu-: um1 l!dlufd dt iflndt 

h:rcsse, vale;:ndo n lar a e 
são cada vez maior coattllM 
pelos seus ed,torea. 

Dentre a variada malerla '111: 
�e encontra ntste ultimo n, 
ro eh: "Seleções" di::1l ca 
• Caminho aberro p,ra o 11111, 

ro" - Winston Churcb1II; 
homem qu,: Cr')nqularoa a J • 
do Diabo" - Clarence W. H.n. 
- -Na Ilha de Berlim" -- � 
Fischer; · ·Numa fazenda COlesi. 
va da Ros51a" - John Sir°'-; 
•·Forque •e decidiu ,.. 1 
bomba atomica" - Henr, L 
:Stlmson; "Como a Europa .._ 
ft!ndeu os judeus" - W1 
Zukerman; "Tem fibra a F 
landia" J - Demar�e 8 o 
1 1 Agua m::>lhada para 1a� 
d1os" - Paul W. Kearney t 
l:ondensado do llvro de W, 11 
George - '·Entrada aub rcpü, 
Cid". 

d. Eu.11ce Pcr<grino; dr. Colhemos, a titulo de 
Franci <co Mano, 1 Brandão, curiosidide, ,lgun, preços 
chefe éo Setor de Admin ,,- dos artigos que e,tã·, seudo 
tração do SAPS; dr. ÜJÍ lo  ve ndidos no p o s t o  de 
Co,t:, chefe da Seção de ,ub,1,tcnc i ,  do SAPS : Resultado da u• a,-. 
�ublic, hd,,  E,u,i-t1c, e ,\, Feijão, 2,00; farinha, 1,so; - ração para a escolhs1ster c1,  cJo :.APS; o J,. 

1
1 arroz, ,,4o; b,t,c:, 2,60; ia-

leg,do M•ccol ,no Ezequiel . r rnh, de mgo, 4,6o; açúcar, de qual a mais Iluda 
de Me_nnss e o dr. Arrud, 3,zo; fubá, 1,8c; n,anteiga, jovem iguassuana 
Ntgrc 1ro�. __ 23,00; m.:ic..,rrio A1moré, 4.4o; 

N ·s."' oc,4�1.10, f.1 l a ram o, .1lh0, 9.60; !io.1I  ('í.;.quinho dt 

- r� .  (lr. fr.;.n..:1 C-> tvbnoc-l qui lo), 1,80; lt itc marc.1 Mo­
Bra.11,lá- 1, mJjor Hun1b�rtl• ÇJ, 4,50, e: olro M .. r l a ,  29,50. 

- -- --·---------------------

C o m  e n t á  r i  o s  
(Conclusão da I• págiaa) dutv, sub pena de incor-

fato. :I-las foram redoo- 1 rerem nas pena .. da l ei .
damenti:i enganados. Vão I O Delega?º de poltc�a, 
perder, pelo visto, muitv dr. llllircohno Ezequiel
m a i s  do  que a multa de Menezes, m e m  b r o 
que deveriam pagar para 

I observa?or dos trabalhos 
oue lhes fossem entre da Com issão de Preços,
gues as vacas de leite está disposto a agir ri 

m etidas no Depósito. g;orosame nte nesse sen-
tido, porque se coloca 

A Comissão Municipal 
de  Preços e Abasteci 
mento vem se reunindo, 
h a bi tual mente, às terças 
e sextas [eiras, e estudu 
com s e r ie dede a matê 
ria de  sua competência, 
para, em scgnidLJ ,  apro 
v a r  tabe las de preços 
honestus, r>.1cionai�. Está, 
portr1uto, oll f,,se iotcial  
e mtt 1s dtlitl i l  de seus 
trabalhos relativo� ao 
cootrôlo de  p r e ç o s  e 
abastecimento da popu 
lação. 

contra os altistas e a fa. 
vor do povo, que paga 
cada vez maiE caro sem 
poder. 

Pela l impa que sofre­
ra m, de  fresco, duas de 
nossas cusas comerciais, 
os ladrôes daqui ficaram 
com inveja de seus par­
ceiros que agem na Ci­
dade Maravilh;isa, e de· 
ram para fazer das suas, 
como que afirmando que 
a nossa Guarda de Vigi. 
lantes Soturnos é só pa­
ra inglês ver. 

Mas são mesmo ladrões 
daqui ou "imigrantes" 
indesejáveis do Distrito 
Federal ? O antigo dele­
gado de polfcia, dr. Wll 
�on Poggi de Figueiredo, 

Anolga Silva (N lguassú) 
Uberanla Carvalho (N. 

tguassú) . . . . 810 
Maria Tereza Coutinho (N. 

lguassú) . . . . 731 
Otaha Mendonça (N ilópolls) 335 
ütsla1n• Duarte Pereira (N. 

lguassú) . 225 
Deha Cabral Marques (N 

lguassú) 
lrm> llerloul (M. Agudo) 
Maria da Gloria P1lolo (Mes-

quita) . . . . 
Maria de Lourde9 R. Gui­

marães (N. lgua .. ú) 
Noemla da Silva Falcão (N. 

tguassú) 
Gullhermln� Garrido 
Arlete de Sousa Fialho (N. 

lguassú) 
Edinlr lhmalho 

50 

50 
50 

45 
25 

.....,.,,. ..... -... .v� V>N" 

Vende-se mapiftll 
1 o t e  .. 

terreno, mediado 12,mZ0 de tifo 

tada para a rua cel. Allred• 
Soares, aesta cidade. Ver e 
tratar com o dr. Femaado No, 
nes Brigagão. 
���,,._, ..

certa vez, &odou aqui à 
c a ç a  d essa malt:i de 
"amigos do alheio", e 
cuRtou a afugentá-los de 
nossa terra. Agora é a 
vez do seu s ubatituto, a 
q u e m  e�tá í'Oofiad11 a 
tranqui lidade d» populb· 
ção iguassuana. E pare­
ce q u e esses ladrõea 
vão-se d1:1r muito mal. Ou 
não vão "? 

Cbegou há pouco ao 
seu coohacimento q u e  
aumentara m  o preço do 
leite. Ora, enquanto a 
Comissão oão se maoi 
(estar a respeito do l ei­
te, que é vendido no eo 
trepo11to, nas leiterias, 
nas carrociobas e a do 
micil if',  a tabela alada 
em vigur é a que I o i  
ttprov»da p e l II último 
prefeito munici pal. Os 
vendedorei; de leite nílo 
podem absolutnmeote, à 
�eveliu da Comissão, m a  
j• rar u preço dêsse pro

Brevemente 

Laticinios I vam Mattos 
\:!omi ssões, 12onsig n ações e ,:fonta ll'róprll

\lcrc,Hlorit11:1 recebidas diretamentt' do Sul de Míoal 
1 Dr. Alfred:

0

•

0

;:::e� do 
Ri

o 

1 1
0 de d . M11 i Habdo Soma.

C L I N I C A  D E  C H I A N Ç A s • 
Professora d iplomada 

1 

CONSUL TORIO : Rua Marechal floriaao, 19SO _ fel, IJ, f 

Q u t! i j os I Minas, P r a t o, eava lo, J.>armezOP•

.:\lan t eiga, D oces e eonserv.ss em geral 

'\ •1u ah Je  P.JRTUGwl 5 e FRANCL::5 
' 

LINGUIÇA MINCIRA ESPECIAL
2M, loo. 4u, • 6&•, - Sabado das 15 ás 17 hora, 

1 l i . . . . . . .  " · · ·d , ...... em... • . .  - , . .  •• R :.-• ; �. , : ,  �::·:�� • • ": ::: :·t:·:�:::_ , ;;·;-M;:;;�i· ; ,;rt;;t 11,;-.-;;,;··,;;;;1ü-i. i;·a
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CORREIO DA LAVOU RA 

Da necessidade da Cultura 
Iofelizmente nem to.

dos os indivfduos que
oonoluem o ciclo se­
oundárin e atingem o
curso superior, são por­
tadores, ao passar pelos
b a n c o s escolares, de
uma vontade r e a l de 
aprender. Na maior par­
te das vezes, são tenta ­
dos pelo aceno das van­
tagens materiais futuras 
e por uma falsa noção 
de vida cômoda, conse 
quência de uma orienta. 
ção defeituosa no que 
se refere à educação do 
trabalho. Esquecem es­
tes que o galgar dfl po. 
sição social, conseguido 
através de anos de es­
tudo e de renúncia aos 
prazeres fáceis que a 
vida oferece, exige em 

AYLTON AZhREDr> DA SILVEIRA 

troca dos direitos qu, 
outorga, uma dl'tl i c riçi\t 
maior ao serviço e um . 
atepção mais fJx•1 pan, 
a vida como um todo. o 
tr11balbo do hom em, que 
é dirigido, tem mo ai 
cance restrito S e u �  
erro11 são l im itudos pelo 
alcance de buas atribui 
ções. O homem que di 
rige, ao cont rário, se 
erra, seu êrro é revesti­
do  de um caráter de 
muito maior gravidade, 
poie sua i aOuência se 
exerce Rôbre um núme­
ro enorme de  pessoas. 

Seria de dc&ejar que 
os dirigentes f o s  s e ln 
possuidores de uma vi­
são ampla da  vida bu 
mana. Fossem homens 

capazes, com o esplrito 
" o seni;o fundados sô 
bre o grande manancial 
de cultura acumulado 
atrnvés dos séculoR, de 
prever para poder diri 
gir. Nest,• caso, ainda 
a Ciência, como já tive­
mos ocasião de dizer, 
num de seus grauR mais 
complexo11, tal seja o da 
Sociologia, é a grande 
orientadora do homem. 
Quando é relegado a se­
gundo plano o estudo 
cientifico, então, o diri­
gen!e age à� cegas e os 
destinos daqueles que 
e&tão sujeitos aos que 
se lançam na vida a fa. 
zer aventura, ficam ex­
postos aos mais violen­
tos temporais. Voltare­
mos ao assunto. 

Atividades do E. C. Iguassn 1 Il,1DlCADOR 
A Diretori2 do Esporte veis tradições d2 •oci«hdc -t2�· 

Clube lguassú tudo vem f. . iguossu2n2. Se • vibr2çio, o / • 
undo para que o simpático entu,i2smo, o esfôrço e a 
clube da ,u2 Marechal Flo- abocg2ção sempre foram o 
riano satisfaç, pleo2mente ap2nágio do Esporte Clube 
aos anseios do seu seleto lgu2s1Ú, há de se concordar 
quadro social. que :cualmente os ,cus !Ó· 

Em todos os ,etorcs de cios e dirigentes não se 
nivid2de o glor ioso alvi- 2fastam de tão virtuo,2s tro­
negro vem se csforpodo a dições. 
6m de desenvolver ao mbi-
mo os seus diversos Depar-
taa:cntos. Qgcr no terreno 
desportivo, quer no social, 
tem havido ulti012m�ote, 
para gáudio dos <eu< as,o­
ciados, uma movimentação 
d1goa de nota . 

Houve por bem a Presi · 
ciência entregando c2da De­
partamento do Clube a as­
sociados que desinteressada 
e abnegadamente tudo fa­
zem para criar c:!l N o v • 
Jguassú uma 2ssociação à 
altura do nosso desenvolvi· 
mente social e cultur•l. 

Programações bem orien­
tadas têm levodo à sede 
social um• frequência das 
mais entusiastas e ani m2dora!. 

Ensaio,, danças seman2i•, 
concerto,, horas de arte, 
etc. São demonstrações ine­
quívoc2s de que rea lmente 
o Espore� C I u b e fguassú
vive uma nova fa1,e.

E não M come, negar a 
satisfação que reina entre os 
1s,oc1ados diante Jos <>Lr 
Ç.lS incessantes da • t u a l 
Diretoria no sentido de e n  
quadrar o Clube às ioddc 

P B D 2  

Radio Cruzeiro 

do Sul 
APRESENTA, DIARIA­

,'dENTE, DAS 16 HORAS 
ÀS 16 e 30 HORAS, O 
INDJCADOR COMER. 

CIAL DE NO VA 
IGUASSú'. 

Genllleza do alto com�r-
cio iguassuano. 

Anuncia neste programa • 
e1tarã1 confribYindo para 
o engrandecimento deste

prospero Município. 

ORGANIZAÇÃO 
VALDIR MACHADO 

LOCUÇÃO : 
JOSE DUBA 

Al 
para loja de ler 

nga-se rager.s I a a I ã o 
acabado de cons­

truir. Rua Emllio Ouadagni n. 
1313. Mesquita. 1- 3 

M e d i  e o 
Dr. Pedro Regina Sobrinho -

Médico operador. Partos. -
Consultas diárias das 8 ás l6 
hs. -R. Bernardino Meló, 1763. 
Tel. 284.-Nova Iguassú. 

À d ., o g a d o •  
Dr. Paulo Macliado-Advogado 

- R. Getulio Vargas, fn. Fone:
282. - Nova lguassú. 

Dr. Jo1é Ba1ilio da Sil,a Junior 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, 1° andar. S, 1 .
Tel. 43-664e. 

Dr. A. Martins Pereira. - Re­
sidencia : R. Marechal Floriano, 
2057 - Sobrado, diariamente. 
Nova lguassú. 

Dr. Antonio Cianl- Advogado. 
Rua Marechal Floriano, 2039 -
Td. 226 - Nova lguassú. -
Rua Quitanda, 19- Tel. 22-4693 
Rio de Janeiro. 

T a b e l i íl o  
Cartorio do 2° Oficio do Noros 

- João Bittencourt Filho-Oficial 
do Registro de Titulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque
de Caxias - E. do Rio.

D e n t i s t a s  

3 

E m  c a d a  ref r igerador

frigidaire 
B 
4 

lirjiJ GiNERIL �ITORS
:� ! J,\lf:.J·,1 está

. 
a experiência de 28 anos

"," ,( 1 tt. 
·'
1 

r.

l 

:.:-; �
.
- de ;i�erança em refrigeração !• l' é:v-t'� 

l t(·j/.��f 1l��i:;,�_I_.'!� C:ó,i.,rnd�.,,..,;a.,.smH

� 
iJlj 1 1 Frigidairo est{, implicitamente garan-

r�.·.:··.2� .. / .�
I

' f 
1 
:::::.�::�;Ji::;�i:� 

t�t'\J 
1918 o pioneiro e liderda refrigeração ! gif -

FRIGIDA IRE · M ARCA EXCLU S IVA DA GENERAL MOTORS 
Concessionário Frigidaire em Nova Iguassú : 

J t, ii e R. e tt R o e  z o

T r a v. 1 3 d e ,lf a r ç o, 4 8 

Eduardo Silva Junior 
CIRURGIÃO-DENTISTA - Clinica dentaria noturna 

R U A R O D R I G U E S A L V E S, 1 3 0 7  

N I L O P O L I S 

RUBEM SILVA - Cirurgião­
denfista. -Rua 13 de Maio, 23 
- 5° and., Sola 503 •• Edificlo 
Dork-Rio.

Despachante• 
Escritorio T icníco Comercial­

Santo1 Netto & Irmão (Contado­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Getullo Vargas, 42. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

E. 0 0  R I  O 

Morinho Magalhães - Des­
pachante Oficial da Policia, 
Trata de todo serviço adminis­
trativo desta repartição. Rua dr. 
Getullo Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú. 

e"NSTRUT"RES 
João Simonoto - Construtor 

l!cenclado. - Encarrega.se de 
construções e reconstruçõe11 em 
geral e sob admlnlslração -
Res : Rua Marechal Flo1i,no, 
2036 - Caso li - Nova lgu lssü 

Novas Diretoras da 

e s c o l a  
A c,b1m de tomar posse 

do cargo Je Dirr cous de 
escol• p•ro o qu,I foram 
n0rnc,da, p,lo sr. Prde1to 
do Distrito Federo!, os pro 
fessoras Edméa da Silvei�• 
e Maria Eulina d2 Sílç,ir� 
e Silva. 

A nomeação d2s referida 
profrssoros p>r• o dtsem�c 
oho Je tão e l evadas lunço 
bi mu,co bein r<cebída �' 
seio do m2gi1té1 i > primárt" 
c::irioc, por se trlur, !tn
dú,id,,' de justo p, ê�io "'
seus desucados mintos. 

1\ R JI Ol «> TBeN l eA MeR E I RA é a mais 
antiga oficina e casa de radies especializada, e 
manlém um moderno e bem rr,ontado laboratorio, 

para montagens, reformas e conserto de qualquer 2pare­
lbo de alta precisão, com garantia e p1 eço modico. 
PRAÇA 14 DE DEZE:MBRO, 32, TEL. 127. 

Luis Gonçal,es - Cirurgião 
Denlista - Diariamente das 8 �s 
18 horas Rua Bernardino Melo 
n. 2 139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Yblcuy T. de Mogalhães-Aj. 
Despachanle - Serv iços comer­
ciais. Escrita•. Tran,ferenclas. 
Averbações.-Esc. e l{es.: rua dr. 
Oetullo Vargas, 165. Tel .  243 -
Nova Jguassú. 

Ro berto Boroni Soares-Con�· J 
trutor llc:enctado no Munlc1p10 · 
de Duque de Caxias. Reslder.le , 
em Nova lguassú á rua Edmur:­
do SoarcS. 304. 

Dr. Pedro Santiagio Coscia -

1 

Cirurgião Denlista. !{alo X-(Edl 
toc,o Ouvidor) . llua Ouvidor, 
169 t!• an�ar, sala 8 1 1 .  Tele. 

1 fon�. 43-6503 - Rio.

Cid do Couto Pereira - Des­
pachante ohc1al 1unlo � l{ece. 
bedorla. Esc.: Av.  NIio Peça­
nh,, í4. Te l .  234 - l{es.: rua 
R�r!lard1no Mt'lo, 1595. 

Dr. huiz Guimarães Dr. M- C. Florenc� 
CUNICA MÉDlCA - CRIANÇAS 

Realdenl!la I R.v. Sa ntos Dumo nt, liO 

T e  I e r o n e, 8 

Doençcu das s•nhora• Pre-Notal - Partos 
L'oo:,ultorio : Ed. l>u1k • Ru� 13 Ji: waiu

1 
23, lti· andar, su.Jac; 

l ti38134. 2'", 4• e li", das � !Is 1 1  horas - RIO 
Res idencia 2 Rua Beu,ordino Melo, 2085 - Telefone, 19 

OH 13 á1 16 horas 

C O N S U L  O R I O : 
R u a  5 d e J u I h  o, 41 - Tel. 2 O G 

H O R A fl J O  
(Diariamente) Das 16 ás 18  horas 

Sociedade Laticínios União Ltda. 
Usina e E n t re posto de LeiCe  

Laboralorlos completos para analisô a�  kilt: 

M A T R I Z : . . . ro rio) 
AVENIDA FRANCISCA OE A l!IEID.\. 1 4 19  fdifr.io P P 

. _ E,tado do �lo 
NILOPOLIS - M•Jnicipio d•  Novo IG'ucnsu 

F I L  I f\ L :  
USINA : RUA S. JOÃO BATISTA •  SOl (Edificio proprro) 

VILA MERITI - Municiplo de Duque de Coxlo• - E. do lle 

J " S É  M l'\ R l 11  T E I X E I R A

SOUO GERt.·NTE 

• : : • ,. • ; ·:--<.,.,-.: .. ��; .. : .. ;-;-:,..:-: .. )t-:-:w.:: .. ;-; .. ; ... ; ... 1•·>-:--�; .. ;-�;....,,....,�:---;--tVV 
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Agencja Ghevrolet Iguassú 

A' PRAÇA 
JOAO RIBEIRO CARDOSO docloro à Proço quo de acór­

ào com O distrato d•vidornent• r•91.stado no Cortorio do 6<:> Ofi­
cio de,to cidade, 10b n. 81, no livro n. 3, ên folhas 61, •rn doto 
d• , .. d• ,riaJo de 1947, d• pleno, comum o omigovol ocôrdo 
foi dl,ttatada a so:iodc:da comorcicl "JOÃO R. CARDOSO & 
fflHOS" que oxpJorc:va o comér<io de peços, oceesório,, ou• 
fOl'ftevet,,' arfigos de refrig•roção, of1c:ina mec:ânica o negõc.io, 
co,r•eloto,, com sede â rua 13 de março n . . 48, nesta cidade, •m 
date de 4 de n,orç:o de 1947, da c;uol foz1om pnrto o DECLA· 
R,ANff, llNCOLN RIBEIRO CARDOSO • RAPHAEL RIBEIRO CAR-
DOSO

º• acõ,do coffl o referido distrato, os iócios LINCOLN 
1i13EIRO CARDOSO o RAPHAEL RIBEIRO CARDOSO rotiro,am­
t• do 1ocledode, livre� e desonerados de quaiiquer rotponsabi· 
licledco, r•cebo•do do soclo remonesconl• JOÃO RIB:IRO C AR­
DOSO, o pogara•nfo d• tuas qu.:,tos d• copitol o lucros no SO· 
cleclade, 

Toclo o atiY0 • passivo da sociedade '' JOAO R. CARDO-
SO a FILHOS" Foi fronsFerido ao sócio remanescente JOÃO 
RIBEIRO CARDOSO, que usara a firmo "JOÃO R. CARDOSO", 
com o copitol de Cr S 200.000,00 (du.z:entos mil cruz:eiros), qu• 
11âio sofreu olf.,oçàio, haja vhto o sócio remanescent• ter reoli• 
rodo ot quotas de copitol dos sócios que se retiraram. 

A fwma JOÃO R. CARDOSO como ,uceuoro de JOÃO
R. CARDOSO A FILHOS co•ll•uorã com o mesmo comércio de 
automovefs, peças, occeuórlos, artigos de refrigeração, oficir,a 
mec:ãnico • negocio, correlatos, com sede à ruo 13 de março 
"· 4'81 nesta cidade de Novo lguanú, Estado do Rio. 

Todo, os direitos • obrigações da firma distratada foram 
t,an1ferldo1 ao sócio re111onescente, especialmenfa a, da GENE .. 
RAL MOTORS DO BRASIL S/A., SHELL MEX BRASIL LTD , bom 
como o titulo AGENCIA CHEVROLET IGUASSO. 

Fico,n tanto o sócio remonHcente Joao Ribeiro Cardoso 
,omo 01 ,6clo• que •• retiraram LINCOLN RIBEIRO CARDOSO 
• RAPHAEL RIBEIRO CARDOSO exprenome•te proibido, de 
usar a firmo "JOÃO R. CARDOSO & FILHOS" em operoçõet 
co .. rcial1 • particulares, respondendo pelos dano, que venham 
o causo, pelo uso indevido da firmo. 

No•o lguoHil, a,aio 1947. ·----------------------

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de automóveis e ca· 
minhões. - Solda-se a oxigênio. - Adaptação de 

freios hidraulicos a qualquer tipo de carro. 

D U C C l # I  & F R A # C O
li. Marechal Floriano, 2376-NOVA IGUASSÚ-E. do Rio 

--·-----------------

Agencia Chevrolet lguassú 
Peças e Acessorios em G,  ral 

-. ,- Conceulonária dos produ,01 
da Geocrol Motor, do Brasil 

e distribuidora dos Gelodeiros Frigidoire 
Peeus e Camaras de todas as marcas. -- Oficina mecanica 

a cargo de ttcnicos competentes. 
l'RODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

J oã.o B. Oa.rdozo 
Representantes da Shell Mex Brazil Lte. 

Rua 13 de Março, .!18 - Tel, 2!2 
Nf>V1\ IGU1\ SS0 E .  O!> R r n  

to,umn DA LAVOURA

Aliança do Lar Ltda. 
Sede : Av. R10 Branco, 91=5º andar 

R l e>  DB J A N E I RO 

'nrta Patente n. 113-Expc<l,da pdo Tesouro Nacional 

Pl ano Federal do Brasil - "X" "Y" " Z "  
e "Plano Aliança" 

l?esultado do sorteio real izado no d;a 28 de maio de 19·H, pela Loteria Fed�ral do l_�ras1 1 ,  de acôrdo com O artigo 9° . do Dccrelo-Let n. 7930 de J de selembro de 1945, revigo­rado pelo de n° . 8953 de 26 de.: Janeiro do ano p .  lindo, con­forme c,rcular n°. 2 da Diretoria de Rend1s Jnternas de 8 de janeiro de 1946. 
Plano Espedal-premíado o N . .!J3 7E, 

4376-Mllhar-Prlmelro premio no valor de Cr$ 10 000,00 376-Cenlena- Premio no valor de . Cr$ 1 .200,00 Inversão do m i lhar - Premio no valor de Cr$ 300,00 
P'lano J)opular- pre m lado o N . .!J37E, 

4376-,V. dhar-Primeiro premio no valor de Cr$ 5.000,00 3/ô-Ceotena- Premio no valor de . CrS 600,00 Inversão do nulhar - l'reniio nn valor de Cr$ 200100 
" P L !:\ N E>  1\ L I J\ N � ll " 

Sén< 5, Numero 4376, no valor de Cr� 50.000,00 - Tipo Liberal Milhar de  qualquer série . CrS 2 500,00 - • • Ce111ena . . . . Cr$ 600,00 _ Inversão do mi lhar  Cr$ 200,00 _ Inversão da centena Cr$ 60,00 _ 
Série 5, Numero 4376 no valor de CrS 25.000,00 - Tipo Classico 
Milhar de qualquer �é11e . . CrS 1 250,00 _ • • 
Centena . . . . . . . . . Cr$ 300,00 _ 
lnversãQ do mi lhar Cr$ 1 00,00 _ 
Inversão da centena CrS 30,00 _ 

Observaçilo - O oroximo sorteio real izar-se-á n, dia 28 
de junho (sabado), pela Lot<ria Federal do Brasil de 

��
n\945'.

dade com o üecrelo Le; 7930 de 3 de seiémbro 

Rio de Ja1t6iro, 28 de maio de 1947. 
VISTO : Eduardo F. Lobo - Diretor Tesoureiro. 

O. Peçanha - O,retor Gerente. 
R. Prssoa Ramalho- Fiscal Federal. 

Convidamos os srs. preslamisfas conlemplodf'IS que es­
tejam com os seus tilttlos em dia, u virem á uossa ;ede, para 
receberem "tl'll.� /;remio-:. de acôrdn rnm n nnsso ReK14lame,itn 

----------------------- --

Casa 
Departamento n e  Movei� 
Dormitórios 

Salas 
Colchões 

Tapetes 
Congole11ns 

Malas 
Rl!des 

Oleados 

R u a B e r n a r d i n o
Melo, 198 5 - T>'I .  264 

J�a u ra 

L.au ra
Departamento oe �áoio1

Rãdios 
Toca-Discos 

Eletrola:s 
Válvulas 

Fogareiros elétricos 
fogõe, a oleo 

Material elétrico 
Material para rãdios 

R u a  G e t u l i o 
Vargas, 2 

Morei ra 

NOVA IGUASSU' - E. DO RIO 

fndtadtli 
Comercia' 

F a r m • cl • 
Forasacio • Oro9aria Centrol­

Ru3 MarechJI Floriano, 2194 ,. 
Tel. 16 - Nova l"ua�sU. D'I!· v 
posltario dos Produto� s�abrina t 
e Victory. Farm·1ccut1co A. P. P 
Guimarãt·s Victory. 

t

easas Fu oerarias 
Caia SoMo Antonio - Ser 

vtço Punerario - lju1lher ;nina 
Ferreira d• Silva Rua M•r•­
chal Ftonano, 2018 Tel.  86 -
Nova lgcassú 

Co,o São S.bo1tiilo-Calxõcs
e corôas - Osva 1dn J. dos San­
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. -�--
D i v e r s o s

Altivo Ribeiro - Ag, 1m\!nsor 
- Lev,nlamentos topográllcos 
Plano!" urbanização t: l01eamen-
1os - Rua R11a G.)nçalves. 459 
- .'lo•;\ lguassú. 

1 

Dellia Pereira Ma•l••-.o - 1 

Constr utor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telelone, 69 - Nova
lguassú 

5. M. Torroaa - Copias e pa­
peis he llográllcos. R Uruguaia. 
na, 1 12-1• and. Fones : �. 
23-2663 e 43 88"..6. 

Fotog,o&a lguaHI - Lauro 
de Oliveira. Chamados a doml­
clllo. Telelone, 146 - Nova 
l�uassú. 

Mooclloea • olpim - Com­
pra se qualquer quantidade, á 
rua S. Seba�lião. 1695 (fundos) 
-Bellord Roxo-Estado do Rio. 

A Escola de Corte e 
Alta Costura 

de Mme. Azeredo 

Confere d,plonus pela Aca 
demia de Corte e Alto 

Cmtur, <lo Rio de Jrneiro 

Ruo Marechal Floriano, 2139 , 
Telefone, 180 

NOVA IGUASSO E. DO RIO 

-

Sorveteria. Bar 

--�··�-� 

A s  a d e n ó i d e s
As adenoides são form•ç 

siluadas no naao-larlnr,e (par 
do laringe ou garg•nta em e 
mun icaçào com o n3rlz). N 
malmenle existentes nas crw 
ças, diminuem de volume ca 
o lempo, ate desaparecer 
lodo depois da adoltacencla. 
adullo, como na crizr.ça, pode 
btar aumentadas de vo•ua• 011 
mal tocall zadas. �.stas aol4 • 
ções, acarretam sérloa prtjlllel 
a sawde, â ln lellgtncla e ac 
senvolv lm�n10

1 devendo 1rr 
tiradas. 

faça ve11licar as condl 
de suas adeno,dt's. consulta
um medico espectaLsla. 

SNES 

e Restaurante 
BUNICIPAL ,!ll!Ummm11111!!l1m1m11u11mi1iillllllllllllllillllllll1111111111111111111um111u111111:m11111111111mm,.i,111m1111111iillillllllllll!llllllllilllllllillm1111111111111m111111mu11mam:m111111m11111mi11m11i1n:ii� 

1 Armazem lndependencia i 1� � 
i Ma.triz : Praça, 14 de Dezembro, 84 - Tel. 424 L 

SERVIÇOS DE LANCHE E SOR VETES 
Coslnha de l• ordem-Especiais pratos á po,tuguesa e l 

brasileira. - Vinhos llnos e de mesa. 
Acellam•Se encomendas para lestas 

Alves & Fonseca. Ltda. 

; Filiais : Rua Bernardino Melo, 1697, Tal: 409 - Rua �arechal Floriano, 2312, r1�!: == Tel. 87 e Praça da Ma1,r1z, em Anstm. Tel. 2 == 
� � 
� Secos e 01�

o
;eervas, bebida$ ni;;cionais e estrangeiras � 

� 
m 

.,, 
ª os de primeira quzi l ldade. - Ferragens, lenha e carvão 1 

� a. ntregas a domicilio - VE NOIIS 1l D J N H E I R� êl 

1 F�l\NCISCO l31\l{ONI & PlfuHl\ j 
; 

Munlclplo dt1 Nova lgua sií E•tado do Rio i: 
WlffiilflTilll\lilll\11111\lllllUIIUlllllllllllll!lllllUUlUl!ll'llllllllll111111' 11''1lllUUlll11'UU!l!llllllll lllllllnl!111' •1111111111•111111111t ll1!11lllllllllllll/llll nr111111 'Jlllllill!llill'tll'IJIIIIUll!!l�:11mpr•·1 

Rua Marechal Floriano, 2180 - Tel. �9 

Nova lguassú Estado do Rio 

Ofic ina 
SOLDA ELURICA E OXIGtNIO 

s�rv1ço Ut torno mec,rnko e plaina, conserlüS 1.k m.14111111 
em gi:raJ, rcftJrrna en1 motores dt combu1t.to lntitrna, 

rn 111ta1-:cm � a1senl:1mento de 1ndquln1s d� qualqutr 11,0 

Bittencourt & 
Rua 13 de Maio, ZJ , ltl. IJú 
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M á r i o�"'�'� '. � �'� :;�-�8.� � �.&r�:n��-�:_n�� .Brigagão '1 
mente espancado por uns desconhecidos o sr. Enlo Tuplnombã H O H /\ R l O (D t à r i a  m e n t e) 
de Limo, looutor da Radio Clube do Brasil, onde atuo das B ó, l Das 9 ás 10 horas Das J 1 ,1, 12 hrra1 
9 ho,01, no programo Manhãs no Roça. 

E spanco u a mãe e a i rmã 

Ante�o11tem, tombem em Mesquito, Jorge de lima, de 1_7 
ono1 de . idade, munido de um pau, bateu em sua mãe Vorgol! 
no de Ltmo • numa irmã. 

O desalmado espancador de sua mãe & de suo irmã foi 
preso • removido paro a Delegacia local. 

G a t u n o  p r e s o  

Ouondo perombula•a pelos ruol de Mesquita, ante�ontem, 
o gatuno Paulo Ferreira, pernc,mbucano de -4S anos, foi preso
pelas autoridades policiol1. ··------------------------
E. O. lgu.assú 

l!ESU.IIO DOS ATOS DO SR. 
PRESIDENTE : 

a) - Conceder 2• vi• da car· 
teira social a.o sr . .Antonio Carlos 
Gomes: b) - oficiar ti LID in• 
formando oão biver objeção nas 
b'anslerencias de Sidnoy Dias 
Berço! e N ajà. Alves Barbos� para 
o São Paulo: c) -cancelar as ma· 
trieolaa de atletas de Sidn•y Dias 
Berçot • Najá Alves Barbosa; d) 
- incloir do quadro de aspiran. 
109 Joio Francisco Moreira da 
Cru; e) - arquivar o Boletim 
a. 4, de 31 de maio ultimo, da 
LID; l) - coneedor demissão do 
quadro soeial ao sr.Oaofre de AI· 
baqaerque e Silva; g) - agrade· 
eer ao •ocio José 8. de Soosa 
Filho a oferta de uma gravação 
para a discowca: h) - olici•r ao 
C. B. do Flamengo, convidando a 
sua equipe de amadores para um 
preUo a"!istoso no proximo dia 
ló do corrente, quando será bo 
menageàdo o nterano jogador 
Jarbas, daquele clube; i) - ofi· 
eiu à LID comunicando o inten• 
to de jogar- com o C. R. Flamen· 
go DO proximo dia 16, e se é pos· 
ti't'OI no• ser cedida essa data; j) 
ooaceder demissão do cargo de Dii-e 
tor deFnteboldo sr. Antonio Carlos 
de Si Rego, oficiando-se ao mes· 
1110 lamentando a ine,ogabilidade 
de soa deci&ão e agradecendo os 
inestimaveis seniços prestados á. 
frente daquele cargo; 1) - oficiar 
, LID comunicando a cessão que 
se Ih• fa,, da praça de esportes 
DO pros.imo dia 8 de joobo, bem 
como da mobilia de vime, anotan 
do se que deTerão ser respeitados, 
nesse dia, os direit.os dos socios; 

�nem sabe do pa· 

radeiro de José 

Gonçalves de Sá 1 
O sr. Adelino da Costa e Sá, 

qu...: se encontra eni Famalicão 
(Portugal), quer saber o pira· 
dano de seu ve lho pai, José 
Gonçalves de Sá, que ha mui. 
tos anos veio para Nova lguas. 
sú, a fim de trabalhar na  la� 
voura. 

Adelino nunca mais teve no· 
!leias de seu pai José e recor­
re, por isso, aos seus patrícios
aqui para poder encontrá.lo ou
dele not1c1dS tcc�ber

m) - fazer roalizar no dia 8 (ho
je), ás 20 horas, uma Rora do
Arte, patrocillada pela Direção 
Social. 

A V I S  0 
A Tesonraria do clube avisa 

aos srs. socios qoe
1 
para. o ingres 

so no Estadia .Franci3co Ba.roni 
boje, qoaodo será. realizado o Tor• 
neio Inicio da LID, deverão apre· 
sentar, á entrada, a carteira so­
cial o o recibo do mês. 

Nova lguassú, 4-V[-1947. 
FERNANDO NUNES BRTGAGÀO 

--·-----------------

� E F � I G  E R A D O R E S  

F R I G I D A I R E  
l ostalaçôe!:' eomerciais com U n idades

F R I G I U A I R E  

Oficinas de consertos e montagem 

Joã.o R. Cardoso 

ATENDE SE A DOM,CILIO 

TR1\V.  13 OE MJ:\R �0, .!JS - Fo.ne 2 7 2  

-----------�-·-----........ _____________ .__ .. _····-·-·-·-·----·--.. -···---···· - ·-
r 'Ih d I 

' r e TODO o indivíduo que deixa
l os e gnassu . . de contribnir pm a ma-

nutenção e pro,peridade da lo· 

RESUMO DAS RESOLllÇÕES 
DO DIA 3 - VI - 1947 

a) - A provar a ata da reunião 
anterior; b) - aprc..var as pro 
postas de rontribnictcs dos sr:, 
Luiz Lopes Pipa de M esquiu, J o 

lh3 local ,  comet� ,trande aten­
tado contra o progre!'l.so �o­
cial de seo meio e dificul tt1 o 
�020 dos bencficios que ,, im· 
prense prodigaliza no desem-
11e:tho de c:;eu nobre sacerdocio. 

sé Paula Broga e Joacy Cardoso ..,. •• ._.,.....,..,__._ •• �.r.N 
e 110 Dep. Feminino da sta. Ala· 
zicto Vieira do Nascimento; 

r) - Vende-se tomar conhecimento c arquivar o 
oficio n. 46 do Iguasoú, os telo 
gramas do Vasco da Gama e do 
sr. Válter Gomes Lninas e o Bo 
letim da LID; d)- dar aos srs. 
Severo dos Santos, Enesclar Ti · 
noco de Carvalho e Nelson Tri • 

u rn ót imo lote
de terrenc s : tu3� 
do á ru1 Uran?s,

medindo 10  x 40, em Mesquita 
Tratar em N. lguassú c�m o 
sr. JoãO, à rua Sebasi,ao La· 
cerda, 166. 

gueiro, conformo solicitam em ofl- �.,..,_,...., • ....,...w---.,, 
cio, a permissão parli orglt.niza-
rom o Baile da Cbito, no proxi bora�ão de todos os que cootri­
mo dia 28; e) - não fazer obje· buiram para o bom exito da so 
ções nas transforencias dos ama l•nidade realizada domiogo ulti­
dores Anro Hugo Cardoso e Se mo; i) - transferir para o qua· 
bastião José Feneira para o lguas· dro de atletas Jair Ribeiro Piuto· 
sú; f)- deinr de o tender ao coo· i) - conceder oportuoidado d� v1tc do - Nova Cidade por não readmi�são a todos os socios eli· contnr o clube no momento do minados a criterio da Diretoria 
atletas especializados; g)- oficiar 

I 
em reg;sijo á data de fondaçã� 

ao sr. Elmo Costa esclarecendo do clube. 
sobre o oficio de 3-6-47; b) -
agradecer de modo geral a cola JOAO B. CRUZ -Sec. Geral 
--------------------------

Colégio Santa Maria 
( 1l  ina ugurar#se bre veme nte) 

Infantil, prl marlo , admissão, datilogra­
CURSOS lia, cal 1grnfia, 1aqu1gralia e escri tura­

- çâo m�rcanti l  -
Matrículas abertas • das 8 ás 1 1 ,  das 13 ás 17 e �as 

19  ás 21 horas, diariamen(e. 
Direção de Jeíie '2A RLt)S DE S t:I U SA 
RUA MARECHAL FLORIANO, 2180 - NOVA IGUASSÚ 

A
SSINAR o jornal da terra I T b Ih em que se vive, é traba. 1 ra a os lbar pelo pro,resso dessa mes- 1 

ma terra I Na redação 
graficos 1 

<leste jornal 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGAO I NDEPEND.ENTE 

Registado, de uctn do com ,. dtcrtfo /cdcra l 11. :d-l.7í6, de 

14 de julho de 19f>J, nu Cu, torro �10 ío ú/U rll c.�e Notas. 

Fuudi.dor : Silvioo de Azeredo 
P u b J i e a-s e a o s d o n1 i n I:? o s 

ASSINATURA S A N U N C I O $  
A no Cr$ 25,00 ?reçu J,o, < rnfi,uetro : 
Sem estre • 1 5,00 1 • pag ina  Cr$ 4,CO 
Num.  avulso » 0,50 Pag. impa rt'S • 3,50 

N. atr;,sado 0,70 i n �ctcrn'::::�is° Crf  3 00 
Publ icações a pedido, preço ;,or t i n ha · Cr:- O 80 

Para anuncias a l ongo pr a 2 0 ,  d c sro11 t r :;. r�rwr i;t i s .  
Toda correspondenc,a sob, e n11uncio."- d, 'l 1 .... , , , '11 1gida 

d gerencia r/ps,ft' Jnnwl 
R. 0ernard ino Ateio, 2075-Tt!. 1�0. � o , a  l�va, ,(, . 1 .  do Rio 

Novo Código de Caça 
O sr. Min'lslro da Agricultura dt1/frminou o preparo de 

novo Código de  Caça. que , ... p.'llz as ,fui, ntcessrdadts da 
vettafória Chamada a c,,foh·1rr.1r ,ifl /tttfura úo docu,nento 
mag110 llos coçadore�, a Couf�d�ruçii.'J B_ru,;,rlea,a út Caço e Ti. 
ro apresentou um antc- prnJtlo que nao só /)reenche vy�u.ma, 
das lacunas verrficadas. mJ.,;, l ó  h!!. 'J"j aprnn,1dnç ali entao. ma�
representa, pflo s,u a�peclu g, r 1 /1 u•n grutidt 011 mç,, fm ma 
léria de Ltg,�Jaçâo d1.1 CflÇ<l '4:J B,u�,t. 

Um Código de Caça ,J l,i ma;:11,1, que define a linha dt 
conduta de um povo ,w p,dlica de um fspurle qu,, por sua
complex1dade, txige umo J,g,slaçiio que interprtte, realmentr, 
o� su,lime11tos désse /JtJvo. 

O problema dtvc ser er.corado s,,IJ prismas va,ia4os 1 

pois e.presenta Janto aspecto:, rec�eai,vos, quanto tco11ôm1cos
e sociais e outros de inle1ê�s!J nacional. 

Acreditamos que d�sta vez. dêm rm Brasil, aquêies que 
uà? aprovar o ante ... prr,Jelo de t ód1go elaboruc/o pela C.B.C.T .• 
uma lei à al tura du:; w r:e�s,dades do e�porft 

Jamais o caçador brasile:ro teve a liher�ade rlt colabu· 
rur na feitura d;, um Código de Caça. Os Ires q " •  forum 
aprovJdns, desde quP se r,gulomentou a cuçn ,w Bra5tl, e,n 
1914, 1939 e 1943, nasceram ele simpfrs ,:ecr;ües tia d1taduru 

Era o decreto· lei que im /,erava I 
Desta vez o assunto serei discutido pelos represeulantes 

do povo, que saberão, certameute. honrar u e ,11fi:.inça qut lh�s 
foi depositada. 

E' o povo que faz a lei r 1.,umpre �os -"�"s l!glhm&s re· 
presentantés dur./lie forma, dcntru dtJ Lonstitu1çuo, e pugnar 
pélo seu cumprrmento. 

Cedant arma togae. 

......_ _____ _ 

Fogos "Adrianino" 
Os melhores e mais baratos 

Vendem,se á R u a  Marechal Floriano, l b 8'1 

TEL. 186 NOVA IGUASSÚ - E. DO RIO

,.; .. :-:•: •• -.. ........ . .. .  -.,..: . -: ... :-:-•--•-•-=··• ...................
... -.-., .. <w: ... � 

O f i c i n a  M e c â n i c a 
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL

Pinturas capotRs e r�tu!ameo tos
Conse�tos de b!lterias dive r,as 

Umberto Ambrosi 

R. ,11AJOR A�ICETO DO VA LE, ?? - NOVA IQU.ISSÚ,E. do Rio 

------:::;::::..,...-•• -www .. �--,
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1* 
S O B  I N S P E Ç Ã O  F E D E R A L 

Direção do prof. R ll y A fra ni o Peixoto i f Completo sortimento de generos afimeoticios nacionais e estrang<iro, • Canlo, A i e, e Ovos 

Maoté111 os «! u rsos Primário,  1\ drnis,;ão e Gi nasial 

I f 

A E RI CQ J & l\lI 
b. Manoel Dnarta, ll9 Tel. 50 . Nota lguaçú . E. do Rio I Ru• Mm,�,.,: •• , 203 7 - T,1. � . .  � Nova .� ••••• t 

""_"",..,.,,.,,...,..,,.,,..,_,.""'O' •••• .. :..•v •••A••·�--.-.............. _...,..,.� • ....,.�.,.,.,,,.,r.,v·� �""'":�..;.__-w:�*;��:"'·.X�,o,,c' �� 



1 CobraSe escorpioes 1 
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NOVA 1O\JA�S( (E,tado do Rio), 8 DE JLNHO DE 19H N. 1.577

11 B R T 11 T R  oeeg 
E•  poc\ivt l  _ <:onst-guir  11 

co·h:,u m.ior e de 111tl� 
qu,11dade se ;e deixa qll( 
baut, doce alcance sua co.i:_ 

li 

Qi.mta g e n t e, quanto 
mt•\:t , quanto bruJJciro t�a 
b,lhador, nas r udes prlc1as 
das glebas e das lavouras, 
não perdem a vida naquelts 
recaotos, onde o trem de 
ferro passa Jc carreira, sem 
lhes minor,r o peso da• 
su.1s txisteocfas nas m a  1 "

duras condições ? 
Entremos pelo caminho 

da utilid,de, ocm outro é o 
e1copo que tenho, ao escrc 
ver csus líohas. 

Tcoho um amigo curioso 
e destemido, que apanha co 
bras com as mãos desarma· 
das. Sabe lidar com os bi­
cli.is. Conhece tudo quant-:> 
é cobra destas bandas. 

Pega uma cascavel com a 
maior naturalidade e ub: 
lhe extrair a peçooha , 

- E você aioda oão foi 
picado ? 

- Gra,as a Deus, ainda
não. Tenho visto, porém, 
muita gente vitimada pelas 
cobras. Vi, uma vez, um 
moço robusto, picado de 
cascavel. Chamado o medi­
co, este lhe deu, imediata­
mente, injeções de soro Vi­
tal Brasil. T res ou quatro 
dias depois, o moço parecia 
livre de todo o perigo. Ia 
muito bem e fnoravel o 
tratamento. 

Mas de repente, os sinto­
mas se agravaram. O doen­
te entrou cm agonia e fa­
leceu. 

O so ru r,ão pa�sa de um� 
vã esperança. 

Em português mJis  cluc), 

:t moda do Akmt,jo : 
- O s&ro é uma conver

sa 6ad• ! 
- Perdiio, meu amigo. O 

soro é altamente eficiente. 
O que comprometeu o ra­
p,z. foi um descuido. 

- Um Jescuido ? ! 
- Sim. Descuido ou igno· 

rinci�. 
A todos os doentes, viti· 

mados pcl.s .;;obras, pele 
ofidismo, cm tratamento 
sorotcrapico, ao fim de 2 a 
3 dias deve ser dado um 
purgativo salino, Rubinat, 
ou limonada de magnesia. 
E' neccssario tal purgativo, 
para eliminar, dos intestinos, 
o veneno, que a hemorra­
gia intestinal conduziu at�
lá. Não havendo o purga­
tivo, será o veneno reabsor• 
vido e o doente corre no­
vo perigo.

A6rmo·o, autorizado na 
minha grande cxpericnci• 
do assunto em apreço. De· 
vo a observação a um co· 
mandante de navio, aposen­
tado. Tinha grandes conhe­
cimentos relativos às ser­
pentes. Andou em terras es­
trangeiras e sabe muitas 
coisas desta vida. 

Entendi, por minha vez, 
divulgar o fato e é o que 
faço nestas linhas. 

Falaremos, depois, dos es 
corpiões. 

- Eotão, meu amigo, o Prof. J. SILVEIRA 
soro oão t�m o valor tera- (Da "Escola Minas Gerais", 
peutico que lhe é atribuído. de Varglnha - Sul de Minas) 

Caval hei ro ! 
DESAF IE 

Os  rigores do inverno 1 
U S A II D O  o s  

St,BRBTuoes - e R li" A S  - P'U L � V B• 
RBS - eeLBTBS e SUBTB R B S  01\ 

o s  IP IR IE C lE II T O §  
1\ \U AUGURIO di:ninue a capacidade de pro. dução. prtjudlca a memoria e tem açao nociva sobre a ln!e llgencla. 

D O  

Multas vezes um emagreci. mento rapldo, sem caus� co. oheclda, é sinal de doença gra­v�. E' o que sucede, por ext:m­plo, com a tuberculose e o dia betes, afecções cujas probabi­lidades de cura são tanto mato. 
res quanlo mais cedo se come ça o trntamento. O melhor e mals seguro Indicador do ema­grecimento é a perd I de peso Procure manter-se a par das variações de seu peso, consul­tando a balança ao  menos uma 
vez por mês. 

Torne o trabalho mais sua­
VI! e produtivo, evitandofumo d urante as orupações. 

VIGOR FISICO E 
TUBERCULOSE 

Tuberculoso que elimina ba­
cilos é fonte abundante de con­
tágio. Um caso de tuberculose 
provém sempre de outro e 
por isso, faz.se a luta contra () 
contágio. Mas, como não é pos­
slvel controlar todas as fonte• 
de contágio, cumpre a todos 
fortalecer o organismo, assim 
o tornando mais resistente à 
contaminação pela tuberculose 

Defenda seus d�n1es usando 
às refeições, entre outros ali­
mentos, leite, ovos, verduras e 
truta.s. 

SNES 

'

Fif� 
ANE>i,ICOS 

lOMEM 
Uisa fnlil.t 
''SILV!'f P. __ A 

Grudo Tan :o 

ENGANO DOS QUE PUMAM 
Os fumantes cootumam ale. 

gar que fumam durante o tra­
balho porque o fumo lhes dá 
b o a  disposição e aclara as 
Idéias. Puro engano : o fumo 

Frocure manter-se vigoroso 
para evitar a tuberculose. 

Projetos, Estudos, Loteamentos, Cópias. Desmembrameatos, 
Legalizaçã, de imóveis, Cálculos de Ferro. Fiscalização e 

administr: ção de obras 

Ernesto S. Pfaltzgraff 
DESENHISTA 

Escrilorio e re�ldencia : 
Av. Joêio Pouoo, 1823 

NILOPOLIS 
Estado do Rio FA R/'1.4 C f.lJ, -Pua da Carioca. JZ -RIÕ 

BANCO D O  BRAS IL S. A. 
o WIAIOR ESTABELEOIME#TO DE CRÉDITO ao PAIS

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)·End. Tel.: "Satélite"-Caixa do Correio. 3 
Condições para, as contas ile depósitos 

Depósitos sem li mite - 2 % •. •.

Depósito inic ial mínimo, Cr$ 1 .000,00. Retiradas l ivres. Não rendem juros 01 
s a ldos inferio res Aquela quantia, nem as contas liquidadas antes de deoorrldoa 
60 dias a contar da data da abertura. 

Depósitos Vopulares - Limite de Cr$ 10.000,00 • li 1/2 ¼ a, a. 

Depósitos m ioimos, CrS 50,00. RetiradaG mínimas, Cr$ 20,00. Nilo rendem Juros o, 
sa ldos : a) inferiores a CrS 50,00; b) excedentes ao limite; c) das coo1as encer­
radas antes d e  decorridos 60 dias da d!!!a dn abertura. 

Depósitos l imita dos - Limite do Cr$ 50.000,00 . li ¼ a. a. 
- Limite de Cr$ 100.000,00 . 3 ¼ a. a. 

Depósitos minlmos, Cr$ 100,00. Rellrada_s mini�as, C�$ 5º:ºº· Nilo rendem Ju_ros 
os saldos inferiores a Cr$ 100,00. Ilema1s condições 1dent1cas ás de Dep6s1to11
Populares. 

Oepõs itos n J.> razo Fixo I Oep6sltos de Aviso Prévio • 

Por 6 meses 4 '/J/o a. a. Para retiradas mediante prévio avl10 : 
Por 12 ro eses . . 5 % a. a. 
Com retirada mensal  <la renda, De 30 dias S 1/2 ¼ 8. 8. 

' por melo de cb eques : De 60 dias • ¼ 8. 8.
Por 6 meses 3 1/2 ¾ a. a. De 90 dias • 1/2 ¼ 11. 11. 

1 !�!�i��r.!�
1
���tos 1 :

Alfaiataria Santo& e ria-se do frio i 
Por 12 meses . . 4 1 /2 % a. a. 
Depós i to rnioimo-Cr. 1 .000,00. Depósito Inicial mioimo 1 .000,00. 

Letras a p r ê m i o  I Sélo proporclooal. Condições idênticas ás de Depósito a Prazo Fixo

Faz, nas melhores condições, tôdas as operações bancárias 

COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS DE FUNDOS. 

11 caia mais barateira da cidade i:>il 

Rua Marechal Floriano, 1988-Tel. 280
@'. 

11 2 paa.01 da Bilação 

"º"ª IBu•••tí - C. do Rio
li 

Antonio dos Santos Beato
l 

0:11111-..,rr 

DESCONTOS d� letras, saques e cheques sóbre esta ou qualequrr oulrae praças. 
EMPRESTIMOS �m coolas e, rr .. otes com -.ução de duplicatas. 
CREDITO AGRICOLA u longo prrtzo, sob a garaotla exclusiva d• fruta. 
CREDITO PECUÁRIO o 1 1go praz? para custeio de cria�l!o, aqubç!ic do gado para engorda, recriação, elo, 
CREDITO INOUST�IAL pa '.\ a e ::>Jr,,rn de matéries primas o re!�rc:-'le, oper'elçoamento o aqulsiç!lo de maqulnAr(o. 

Silo atcn j s, c�c a r I r presteza, todos oe pedidol de ID!w�!!laçõcs e e•clarcclmeotos ooure qual1quer ope-
rações da Cartel.a. de Crédilo AgrJcola. e ln<lustrlul, que ao a.cba em plcoo lunclona.mento. 

Ai;ênci s cw tôda:; as capitais e 
Correspooc'r'l'es nas de mais e t>rJ 

r,- --

prlor ipaiR 
to ' oi o� 

cidndl'll do Braall 
pulses do mundo 

-
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